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u. 	Indicar, através de docurnéntci assinado p&cí Gerente do Contrato, um técnico com a pios 

conhecimentos sobre o objeto do contrato,ycom delega 	para representá-lo, quando d 

impêdimento eventual, nas obrigações cõntratuas. 

	

tu. 	Proporcionar livre acesso aos técnicos e prepostos da CONTRATADA aos locais que estiverem sob o 

controle do MUNICÍPIO, onde se encontrem instalados os equipamentos destinados à execução dos 

serviços previstos neste Contrato.  

IV. Envidar esforços junto aos órgos do poder público em geral no sentido de que realizem consulta à 

CONTRATADA, c' om antecedência mínima de 30 (trinta) dias, antes de manifestarem sua concordância 

e formalizarem a* utorizaç5o sobre projetos de engenharia ou arquitetônicos, que possam dificultar a 

'execução dos serviços contratados. 

V. Interceder junto às autoridades competentes no sentido de facilitar a execução dos serviços 

contratados. 

VI. Executar todos os serviços de distribuição de energia elétrica que lhe compete e nâo à CONTRATADA, 

necessários ao bom cumprimento do contrato. 

VII. Promover a realização dos seus serviços de forma a que não ocorram desencontros com os 

desenvolvidos pela CONTRATADA, informando esta da necessidade de rever a sua programação, 

quando for o caso. 

VIII. Informar, aos usuários dos serviços de Iluminação 'Pública, das obrigações e dos limites contratuais, 

visando a caracterizar a ação da CONTRATADA 

IX. ' Não executar nenhuma modificação nas instalações de iluminação pública sem consultar a 

CONTRATADA. 

X. Informar a CONTRATADA das informações que lhe chegarem sobre qualquer mau funcionamento no 

Sistema. 

6 CONDIÇÕES ADMINITRAT1VAS 

6.1 - CONDIÇÕES GERAIS 

Esse item determina as Cláusulas Administrativas aplicáveis ao Contrato delegando a CONTRATADA a 

Gestão da Manutenção do Sistema de Iluminação Pública no território do MUNICIPIO. Por intermédio desse 

gerenciamento, pontuado por obrigações de resultados, o MUNICÍPIO empenhar-se-á para que a CONTRATADA 

assegure um serviço de excelente qualidade, exercendo controle e gerenciamento, em conjunto com o próprio 

MUNICIPIO. 

6.2 - TERRITÓRIO DE APLICAÇÃO DO CONTRATO 

O presente contrato aplica-se a: 

> Todas as instalações da rede de iluminação pública, conforme descrição da Resolução ANEEL 

414/2010 localizadas sobre todas as ruas e estradas, municipais ou outras sob a responsabilidade 

do MUNICIPIO, situadas no perímetro desta unidade da Federação, incluindo parques, praças, 

estacionamentos da coletividade, que estejam em serviço na data da assinatura do Contrato. 







f ,3 	1 

pá'a cJ 
PREFEITURA DE DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO % 	\ b 

o' 

o MUNICÍPIO assumirá as responsabilidades decorrentes da existência das instalações do Contrat , bem 

como as responsabilidades ligadas aos serviços e obras específicos, realizados antes do início do me mo 

MUNICÍPIO responderá por todos os danos causados por "Motivos de Força Maior". 

lo SEGURO 

Obriga-se a CONTRATADA a manter, durante a vigência do Contrato, seguro com o objetivo de cobrir 

"ventuais danos, materiais e físicos, causados a seus empregados, salvo os danos resultantes de "Força Maior", 

definidos, no item 13 desse Projeto Básico. 

o referido seguro deverá ser firmado, obrigatoriamente, com uma empresa seguradora de primeira linha, 

di mplente notoriamente conhecida no mercado. 

1- SITUAÇÕES EXCEPCIONAIS 

Esse item trata das situações excepcionais, denominadas de "Força Maior", para efeitos de excIuso das 

r'ponsabilidades da CONTRATADA. 

11i - MOTIVOS DE FORÇA MAIOR 

So considerados motivos de "Força Maior", para os efeitos de exclusão de responsabilidade, os eventos 

"xcepcionais, aleatórios, imprevisíveis no domináveis no plano tecnológico, colocando a CONTRATADA na 

impossibilidade de assumir em parte ou na sua totalidade os seus compromissos contratuais, tais como: greves, 

'mchentes, incêndios, catástrofes naturais, atentados, revolução, guerra e outros de mesma natureza e 

r ()POrÇO. 

Na ocasião de tais acontecimentos, a CONTRATADA, deverá tomar junto com o MUNiCÍPIO, todas as 

wedidas necessárias para evitar uma parada definitiva dos serviços. 

Poderão ser fixadas novas condições contratuais adaptadas às circunstâncias criadas pelo caso de Força 

F\'liior. 

Nessas situações de "Força Maior" as penalidades previstas neste Contrato não são aplicáveis. 

No caso de greves de empregados/servidores da CONTRATADA ou do MUNICÍPIO, estas deverão tomar as 

medidas que forem necessárias para a normalização dos serviços em no máximo 15 (quinze) dias, não senda 

imputável por qualquer das partes ônus adicional à outra. 

1 
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12 - SUBCONTRATAÇÃO 	 . 

A CONTRATADA, se assim o quiser, poderá recorrer a subcontrataço de empresas, as quais deverão manter 

a identidade visual estabelecida neste Projeto Básico. 

A subcontratação deverá ter ,a concordância do MUNICÍPIO, salvo casos de urgência ou de Força Maior, 

Suscetíveis de gerar uma degradação do Patrimônio Público. 

A CONTRATADA deverá indicar*., .. 

> A natureza da subcontratação desejada; 

> Nome, razão social e o endereço do subcontratado proposto; 

Nos casos de subcontratação, a CONTRATADA continuará responsável em relação ao MUNICÍPIO e a 

tírceiros, pelo cumprimento e pela perfeita observação de todas as obrigações contidas no presente Contrato. 

A CONTRATADA será responsável por todo e qualquer recurso contra os seus subcontratados, qualquer que 
CIOja a natureza dos danos causados e as suas respectivas consequências. 

.L3 - UTILIZAÇÃO DAS VIAS E APOIO DO MUNICÍPIO 

Para o exercício dos serviços contratados, a CONTRATADA deverá observar as condições do presente 

Projeto Básico e as Normas em vigor que regem o sistema de vias públicas. 

O MUNICÍPIO compromete-se em apoiar a CONTRATADA para a obtenção das autorizações de ocupação 

(los espaços pertencendo ao domínio público e nâo administrados pelo MUNICIPIO. 

O MUNICÍPIO se empenhará em auxílio :à CONTRATADA, para conseguir, após solicitação desta, qualquer 

utorizaço que se fizer necessária para assegurar a manutenção, a substituição ou a instalação das obras, objeto 

do contrato, sobre ou sob os edifícios construídos ou não, e no pertencentes ao MUNICIPIO. 

14 - ENCERRAMENT DO CONTRATO 

CONDIÇÕES GERAIS 

No vencimento do período contratual, a CONTRATADA será obrigada de entregar ao MUNICÍPIO, em bom 

ctado de funcionamento e conservação, as instalações e equipamentos que fazem parte do Sistema de 

luminação Pública, como também os saldos remanescentes dos equipamentos, bem como as bases de cadastro 

patrimonial em meio digital, plantas e esquemas que foram utilizados durante a execução dos serviços 

contratados, e, ainda, os registros dos atendimentos em curso com todas as informações pertinentes. Essa 

entrega será efetuada sem indenizações. 

i&z - RETOMADA DAS EQUIPES 

No vencimento do Contrato, ou em caso de rescisâo do mesmo por parte do MUNICÍPIO., o estoque de 

materiais e peças de reposição especificadas para as instalações de responsabilidade da CONTRATADA, será 

i;nnsferido para a guarda do MUNICÍPIO, contra ressarcimento à CONTRATADA, ao seu valor líquido contábil 

PÓS O inventário contraditório. Essa transferência será registrada num termo específico. 

,, 
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Consiste na disponibilidade de turma (horário diurno) 

Disponibilidade de turma pesada, com 
equipado de caminho com guindauto e composta por 3 

3 1 
caminhão Munck, por hora 

auxiliares de eletricista e 2 eletricistas (especializada em 

serviços de lluminaço Publica), segundo especificação da 
atividade 

Consiste na disponibilidade de turma (horário noturno) 

Disponibilidade de turma pesada, com 
equipado de caminhão com guindauto e composta por 3 

,) , 
caminhão Munck, por hora noturna 

auxiliares de eletricista e 2 eletricistas (especializada em 
serviços de Iluminação Publica), segundo especificaço da 
atividade 

Disponibilidade de turma pesada, veiculo 
Consiste na disponibilidade de turma (horário diurno) 

) 3 cesto aereo com alcance ate 13m, por 
equipado de caminho com cesto aereo com alcance de 13 

hora 
metros e composta por 1 auxiliar de eletricista e 1 
eletricista segundo especificação da atividade 

Disponibilidade de turma pesada, veiculo 
Consiste na disponibilidade de turma (horário noturno) 

3 4 cesto aereo com alcance ate 13m, por 
equipado de caminhao com cesto aereo com alcance de 13 

hora noturna 
metros e composta por 1 auxiliar de eletricista e 1 

eletricista, segundo especificação da atividade 

instalação/Substituição de braço em topo 
Consiste na instalação de braço com ferragens, incluindo 

) 
- 5 

de poste 
fornecimento de material e rno de obra especializada em 

Serviços de Iluminaç ão Publica 

Instalação/Substituição: de contator em 
Consiste na instalação de contator, incluindo fornecimento 

3.6 
quadro de comando em poste 

de material e mo de obra especializada em Serviços de 
',,  =-- - 	 ---------- lluminaço Publica 

Instalação de metro de cabo unipolar 
Consiste na instalação de cabo segundo especificação 

especial, resistente ao fogo, baixa 
tecnica em eletroduto ou em braço de Iluminação Pulica 

\ 	
1 emissão de fumaça e baixa toxidez, 

incluindo fornecimento de material e mo de obra 
singelo de cobre 0,611,0kV, em eletroduto 

especializada em Serviços de lluminaço Publica 
-- ou braço de IP 

instalação -  de metro de Cabos 

Multipolares resistente ao fogo, baixa Consiste na instalação de cabo, segundo especificação 

3 8 emissão de fumaça e baixa toxidez, de tecnica, incluindo fornecimento de material e mo de obra 

cobre 0,611,01kV, temp mole especializada em Serviços de lluminaço Publica 

encordoamento C15 ______________________ 

Instalação de metro de condutor Consiste na instalação de cabo segundo especificação 

3.9 multiplexado com isolação XLPE, classe tecnica incluindo forneci mer to de material e mo de obra 

06/11kV para iluminação Publica especializada em Serviços de Iluminação Publica 
- 

Consiste na instalação de haste e grampo, segundo 
especificação tecnica, incluindo fornecimento de material e 

10 Instalação de haste de terra 
mo de obra especializada em Serviços de Iluminação 

Pública.______ 



SERVIÇO A SER EXECUTADO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO' 

:- Instalação de armação secundaria em 
Ar 

Consiste na instaIaço dearmaço, incluindo fornecimento 
-, 11 

poste com altura util ate  15m 
de material e mao de obra especializada em Serviços de 

- - 
lluminaçaoPublica 

Consistena instalaço de relê fotoeletrico segundo as 

3 12 Instalação de relê fotoeletrico 
especificação 	t incluindo o fornecimento de material 

e mao de obra especializada em Serviços de lluminaço 

Publica 

Consiste na instalação de bse para rele fotoeletrico, 

1 13 Instalação de base para relê fotoeletrico 
segundo as especificação técnica, incluindo o fornecimento 

de material e mao de obra especializada em Serviços de 
Iluminação Publica 

Consiste na instalação de luminari 	completa (luminarta, 
Instalação luminaria completa em braços lâmpada, reator rele cabo de ligação e ferragens), segundo 

14 de lSOOmm ate 3000mm - SEM especificação tecnica, incluindo fornecimento de material e 

FORNECIMENTO DE BRAÇO mo de obra especializada em Serviços de lluminaço 

Publica 

Consiste na instalação de poste concreto circular, segundo 

15 Instalação de poste de concreto tipo «Ri' 
especificação tecnica, incluindo fornecimento de material e 

mao de obra especializada em Serviços de lluminaço 

ublica .   

Consiste na instalaço de poste duplo T, segundo 

3, 1 6 Instalação de poste DT 
especificação tecnica, incluindo fornecimento de material e- 
mao de obra especializada em Serviços de Iluminação 

Publica 

Consiste na instalação de poste telecônico, segundo 

3 17 
Instalação de poste cônico continuo reto especificação tecnica, incluindo fornecimento de material e 

em aço galvanizado - Flangeado mo de obra especializada em Serviços de Iluminação 

Publica 
. 

lnstalaçao de projetor completo  
Consiste na instalaço de projetor completo (projetor, 

(lampada, reator, fiação e conectores) em 
lâmpada, reator, cabos de ligaçao e ferragens), segundo 

18 
poste maior que lOm e ate lSm 01 

espeuficaçao tecnica incluindo fornecimento de material e 
,. 

mao de obra especializada em Serviços de llLrninaçao 
projetor 

Publica 
- 

Consiste na instalação de suporte de Iluminação Publica, 

Instalação ou substituição de suporte de segundo especificaço técnica incluindo o fornecimento de 
19 

Iluminação em topo de poste maerial e mo de obra especializada em Serviços de 

lluminaço Pú' blica' . 

Consiste na retirada de braço, incluindo apenas a m5o de 
2,';  Retirada de braço em topo de poste 

obra especializada em Serviços de Iluminação Publica 
- 

Consiste na retirada de chave eletromagnética, incluindo 
) 21 Retirada de chave eletromagnetica apenas a mo de obra especializada em Serviços de 

lluminaço Publica  



SERVIÇO A SER EXECUTADO DESCRIÇÃO co SERVIÇO 

3.22 
. 

Retirada de contator 
Consiste na retirada de contator, incluindo apenas a mo 

, 
de obra especializada em Serviços de_IIurninço Pública. 

. 
0 6/10kV Retirada de metro de cabo 	,, 

Consiste na retirada de cabo em eletroduto ou em braço de 
. 	, 	. 	. 	. 

23 
instalado em eletroduto ou braço de IP 

IIumnaçao Publica, incluindo apenas a mao de obra 
.,. 	 . 	. 	.  

especializada em Serviços de lluminaçao Publica. 

: 	24 - 
Retirada de luminária (70 - 400W) em Consiste na retirada de luminária, incluindo apenas a mão 
topo de poste de obra especializada em Serviços de lluminaço Pública. 

- 
125 Retirada de poste 

Consiste na retirada de poste, incluindo apenas a mo de 
• 	• 	 • 	' 

b'  obra especializada em Serviços de 11 

'L76 Retirada de suporte em topo de poste 
Consiste na retirada de suporte, incluindo apenas a mo de 

obra especializada em Serviços de lluminaço Pública. 

: 
3.27 

Instalação de quadro de distribuição de Consiste na instalação de quadro de distribuição de 

sobrebor uso ao tempo em poste sobrebor uso ao tempo em poste 

Consiste na instalaço de caixa de passagem 	de concreto 

o 20 
Instalação de caixa de passagem de ou alvenaria no piso, segundo as especificações técnicas, 

concreto ou alvenaria no piso incluindo material e mo de obra especializada em Serviços 

de Iluminação Pública.  

Instalação de eletroduto flexível 
Consiste na instalação de eletroduto flexível corrugado do 

) 2 
corrugado tipo PEAD, embutido no piso 

tipo PEAD embutido no piso, incluindo material e mo de 

obra especializada em Serviços de Iluminação Pública. 

: 	: 

--*--- -- 
Instalação de metro de eletroduto de 

Consiste na instalação de vara de eletroduto de ferro 

,- ferro galvanizado aparente leve 
galvanizado parente, incluindo material e m5o de obra 
especializada em Serviçosde lluminaço Pública* 

----- 

Instalação de metro de eletroduto de pvc 
Consiste na instalação de metro de eletroduto PVC 

li 
embutido no piso 

embutido no piso, incluindo material e mão de obra 

especializada em Serviços de Iluminação Pública. 

lnstalaço ou substituição de 
Consiste na instala ço ou substituição de preformados, 

, :? preformados, isoladores e parafusos em 

- 
isoladores e parafusos em topo de poste 

topodeposte  .- 
Consiste na abertura de vala em 	superfície, incluindo 

,33 Abertura de vala em superficie de: equi amentos e mo de obra especializada em Serviços de 

Iluminaçã o Pública. 

Concreto para recomposiçao de piso 
Consiste no fornecimento de concreto para recomposiço 

3.34  encimentado e/ou envelopamento de 
de piso encimentado e/ou envelopamento de cabos, 

incluindo mateirial e mo de obra especializada em Serviços 
eletrodutos 

de lluminaço Pública. .- ----- 

Retirada de metro de eletroduto c/ 
Consiste na retirada de eletroduto com os acessórios, 

.. .35 incluindo apenas mo de obra especializada em Serviços de 
acessorios 

Iluminação Pública.  

3.3 6  

-- 

instalação dechaveeletromagnética 
Consiste na instalação chave eletromagnética, incluindo 

materiaemocie obra especializada em Ser'AçosdelP. 



SERVIÇO A SER EXECUTADO DESCR(ÇÃO 	o SERVIÇO 

. Instalação de conector e /ou parafuso em 
Constena instala 	d 	ectorés em rede,aerea e/ou çãO e con 

rede aérea 
parafuso, incluindo o fornecimento de material e mio de 

obra especializada .'  

Consiste na instalação de fita fusimec, incluindo material e 
3.38 Instalação de fita/fecho de aço inox m5o de obra especializada em Serviços de llurninaço 

Pública.  

Consiste na aplicação de solda exotérmica, incluindo 
3.39 Aplicação de solda exotérmica material e mo de obra especializada em Serviços de 

lluminaço Pública. 

:.'o 
. 	. 	, 

Instalação ou substituição de disjuntores 
Consiste na instalaço de disjuntores termo magnéticos 

. 	 ,. 
incluindo material 	de 	 Serviços e mao 	obra especializada em , 

termomagneticos . 	. 	. 
de Iluminação Publica. 

Consiste na instalação de quadro de comando, incluindo 

, 	1 - 
Instalação de quadro de comando e material necessário e mo de obra especializada, incluindo 

proteção equipe de eletricistas q:ualificados e eletrotécnico montador 

de quadros, em Serviços de !luminaço Pública. 

; 
Instalação de quadro de medição de 

. 
. 

Consiste na instalação de quadro de rnediçao
. 	

de energia 
3.49- energia uso ao poste com leitura a ,' ..... 	. 	. 	. 	. 	. 

usoao poste comleitura a distancia- Padrao ENEL 
distanci a - Padrao ENEL 

_1.50 Pintura em poste de concreto Consiste na pintura em poste de concreto 

3.51 
Instalação de cinta circular em aço Consiste na instalação de cinta circular em aço galvanizado 

. galvanizado em. . topo de poste em topo de poste  

.., 	, 32  
Retirada de reator (70 - 400W) em topo Consiste na retirada de reator (70 - 400W) em topo de 

de poste   poste  

r 3.53  
Retirada de lâmpada (70 - 400W) em topo Consiste na retirada de lâmpada (70: -  400W) em topo de 

de poste poste  

rr Instalação/substituição de braço Consiste na instalaço/substituiço de braço estilizado em 

estilizado em topo de poste 
-' 

  topo de poste 

Serviço de recuperação de braço 
- 

. 	 . 	 . Consiste no serviço de recuperaçao de braço estilizado 
.S6 

estilizado padrão Prefeitura (retirada do 
' 

_ 	. 	. 	 . 
padrao Prefeitura (retirada do poste, pintura, aplicação de 

poste, pintura, aplicação de adesivo e 
' 

. 	. 	_ 
adesivo e reinst ste alaçao em po) 

reinstalaçao em poste)  

Serviço de Elaboração de Projeto Elétrico 
de Ampliação, Reforma, Modernização ou Consiste na EIaboraço de Projeto Elétrico de Arnpliaço, ou 

3.57 de Eficientização do Sistema de de Reforma, ou de Modernização ou de Eflcientizaço de 
Iluminação Pública (remuneração lluminaço Pública (CONFORME PROJETO BÁSICO) 
conforme Projeto Básico) 
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PARQUE DE iLUMINAÇÃO PÚBUCADO MUNICÍPIO DE IRAPUAN PU4HEIRO 
TIPO DE LÂMPADA 	 ACERVO B4A TOTAL -0212018 

VAPOR SÔDIODE7OW 	 479 

VAPOR SÓDIO DE 150W 	 21 

VAPOR SÓDIO DE 250W 	 50 

QUANTIDADETOTAL . . 	1 	L 	1 
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indispensáveis coseu funcionamento. 

Rededeil um! nação Pública HP) 

E o conjunto de circuitos que tem por finalidade alimentar os pontos luminosos de IR 

Ronda 	 . 

É o serviço realizado nas instalações de IP, visando detectar anomalias ou no conformidades. 

Manutenção corretiva de iluminação pública 
São os serviços executados em um sistema deip em conseqüência da ocorrência de falha, ou desgaste 
em componentes deste sistema. Através de açôes corretivas com fornecimento e aplicação dos 
materiais (lâmpadas, reatores, ignitores, capacitores, bases p/  relés, relés fotoelétricos/fotoeletrônicos, 
soquetes, conectores, cabos de interligação), e mâo de obra; em fim, todos os materiais, equipamentos 
que se façam necessários. 

- 	Circuito para Alimentação das Unidades Aéreas 

São circuitos compostos de condutores instalados em vias aéreas, fixados na rede de distribuição da 
concessionéria ou em rede do Município e caracterizados por: 

> Redes com transformadores exclusivos para IP comandados por chaves magnéticas acionadas por 
reles fotoelétricos; 

> Redes alimentadas pela rede de distribuição onde os circuitos de IP são comandados por chaves 
magnéticas acionadas por reles fotoelétrico (comando em grupo); 

Unidades alimentadas por circuito secundário de distribuição acionadas por reles fotoelétricos 
individuais (comando individual). 

>Circuitos para Atimentaço das Unidades Subterrâneas 
São circuitos compostos de condutores instalados diretamente no solo ou em eletroduto, fixados no 
teto e/ou parede ou ainda enterrados no solo, caracterizados por: 

> Redes com transformadores exclusivos de lP, comandados por chaves magnéticas acionadas por 

reles fotoelétricos; 
o 

> Redes alimentadas por rede de distribuição onde os circuitos de IP são comandados por chaves 

/-\ 	
magnéticas acionadas por reles fotoelétricos. 

Ponto de entrega para iluminação pública 
Ourídõ tratar-se de ativos de-  ilumiçõ publica, pertencentes ao poder público municipal, càso em 

que o ponto de entrega se situará na conexo da rede elétrica da distribuidora com as instalações 

elétricas de iluminação pública. 

Rede deIP: 
É o conjunto de circuitos que tem por, finalidade alimentar diversas unidades de IR 

Unidade do Tipo de Alimentação Subterrânea: 
É a que está instalada em estrutura exclusiva para IP de vias, praças, áreas esport' as, monument 	u 

fachada de edificação, cujo sistema de alimenta' ção elétrica compõe-se de condu res de bai 	/ou alta 



VEÍCULO EQUIPES TIPO OBSERVAÇÃO 

Cesta Simples 
01 Eletricista Motorista e 01 Um dos membros da equipe deve ser 

. 

Auxiliar de Eletricista motorista/Operador do veiculo 

Manter os veícu los1., devidamente identifica' dos através de adesivos nas laterais citando: 

SERVIÇO DO MUNICÍPIO DE DEPUTADO IRA UAF' PINHEIRO 

EQUIPAMENTOS EM GERAL - DESCRIÇÃO 

A Contratada deverá manter sobre todos os equipamentos utilizados para xecuç 	dos serviços 

contratuais, rigoroso con1 	e monitoramento quanto a segurança e condiçõe operaci 



Ferramentas Uso 

Alicate bomba d ' água 
Conexão de fios e cabos com conectores do tipo 

cunha 

Alicate universal de 8" c/ isolaço Corte e emenda de fios e cabos 

Alicate de compressão para fios :e cabos de 6 a Conexão de fios e cabos, utilizando conectores de 
16 mm2   compressão 

Caixa para ferramentas Guarda e organização de ferramentas 

Carretilha c/ corda 3/8' Içar e baixar materiais 

Chave de boca regulavel 8" e/ou 10" Adequada para diversos diâmetros de parafusos 

Chaves de fenda de 3" fina, 4", 6" e 8" com 
• 	 : Adequada para diversos diametros de parafusos 

•1 	
• 	 caboplastrnooudemadeira . 

Conjunto  de aterramento temporario para rede Proteção de funcionários nos serviços na rede 

de baixa tensão desenergizada 

, 	 Extratordecasquilho 
Retirada da rosca da lâmpada com bulbo 

quebrado, do soquete 

Extrator de conector cunha Retirada de conector cunha 

Faca curva Descascar fios e cabos 

; 	 . Lam'%ina de serra para ferro de 1/2
' 
 x 12 

Corte de parafusos e cabos. Corte, em caso de 

emergencia, de postes e braços meta*'  

Lanterna de 03 pilhas lluminaçodo tocai de trabalho 

Multiteste - amperimetro e voltímetro (tipo . 

Veriftcçao_ e mediçao de corrente e tensao 
alicate)  

Verificação de equipamento ou reator VM (250 W 
Dispositivo teste reator E-40 

e 400 W) VS (100 W:-,a 400 W) 

Verificação de equipamento ou reator VM (125 W) 
Dispositivo teste reator E-27 

\I (70 W)  

Dispositivo teste ignitor Verificação de ignitor VS (70 W a 400 W) 

Ponteiro de:aço de 5/8" x 10" Utilizaço na escavação 	 - 

Prumo Certificação do alinhamento dos equipamentos 

Sacola d 	lona para ferramentas; Sacola de uso individual 

Teste de neon Verificação de existencia de energia 

Alavanca sextavada de 1" Serviços em bases de postes e outros 

Balde plastico (18 litros), Limpeza 
---- 	

Chave de cano de 18" (grifo) Serviços em geral 

Chave estrela 18 x 19 mm Fixação deparafusos 



Material 

Capicete de segurança Um, 

Ocuos de segurança Um 

£1:mga solonte de borracha :asse 2 tipo II Par 

BoIsd para mangas isolantes de borracha Um 

Luva isolárite de borracha classe 2 tipo II Pai 

Luva de cobertura para luva de borracha Par 

Bolsa paro luvas Isolantes de borracha Um 

Luva de vaqueta Par 

Botina de segurança Par 

tJniforne 	de 	serviço 	(calça e 	camisa) 	cora 
características retardante ós chamas 

Cinto__ 	de segurança tipo pÓra-qiledI3ta tJrn 
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, fornecimento de Materiais 	. 	 . 

Todos os materiais necessários a execução dos serviços, objeto do presente Projeto Básico, serão 
fornecidos pela Contratada. . 

	

AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 	 : • 
Os materiais que serão utilizados na execução dos serviços deverão ser adquiridos em conformidade 
com estas "EspecificaçõesTécnicas de Materiais". 

A Seinfra se reserva o direito, durante a vigência do Contrato, de alterar as Especificações Técnicas de 
Materiais. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS 

Materiais quando no especificados neste documento devem atender ao descrito na c' omposição de 
preço do mesmo. 

v/ Conectores Padronizados 

A conexão entre os condutores da rede de distribuição secundária e os condutores da instaIaço 
de iluminação pública deve ser realizada com os seguintes tipos de conectores: 

a) O conector cunha deve ser utilizado na rede de distribuiçio secundária com condutores 

nus; 

b) O conector perfurante deve ser utilizado na rede de distribuição secundária com 

condutores muÍtiplexados. 

1 Luminárias Padronizadas 

As luminárias instaladas na rede de distribuição secundária devem atender integralmente aos 
desenhos 600.40 e 600.50 do Padrão de Material da Enel e possuir as características técnicas 
básicas descritas abaixo: 

a) Devem ser fechadas, com grau de proteção IP 65, com equipamentos auxiliares 

incorporados, e com difusor em poIicrbonto transparente resistente ao impacto e aos 
raios ultravioletas; 

b) O corpo da luminária deve ser em alumínio fundido ou injetado, com espessura mínima 

de 2 mm. Os demais materiais metálicos devem ser resistentes à corrosào, como: aço 
inox, alumínio, bronze, lato, etc; 

C) A luminária com comando individual deve possuir base para rei  fotoeletrônico; 

d) A luminária devepossuir alojamento cilíndrico para fixação no braço metálico; 

e) A Prefeitura pode utilizar modelos de luminárias diferentes dos padronizados nos 

desenhos 600.40 e 600.50, obedecendo as distâncias mínimas de segurança, definidas 
neste documento. 

As luminárias instaladas em postes exclusivos para iluminação pública, e que não sejam da rede 

pé) 



VARIAÇÃO DE TEMPERATURA - VARIAÇÃO DE TEMPERATURA MENOR OU IGUAL A 65C 

FATOR DE POTÊNCIA - ALTO FATOR DE POTÊNCIA -MAIOR OU IGUAL A 0,92 

TENSÃO - 220V  

PERDAS - REDUZIDAS E INFERIORES AOS VALORES ELETROBRÁS 

- CHASSI 
COM KIT REMOVÍVEL OU FIXO E QUE RECEBA QUALQUER 
MARCA CREDENCIADA PARA UMA MESMA POTÊNCIA. 

INVÓLUCRO - 

EM CHAPA DE AÇO CARBONO CONFORME SAE 1010 A 

TRATAMENTO DA CHAPA - ZINCAGEM CLASSE B (6 IMERSÕES)  

ENCAPSULAMENTO - RESINAPOLIÉSTER  

DEVE SER FIXADO AO INVÓLUCRO POR MEIO DE 
PARAFUSOS, DE MATERIAL RESISTENTE À CORROSÃO, 

TAMPA - POSSUIR JUNTAS DE VEDAÇÃO RESISTENTES A 
TEMPERATURA E INTEMPÉRIES, PERMITIR .A RXAÇÃO DE  
RELES FOTOELÉTRICOS. 

QUANDO NECESSÁRIO CORRIGIR O FATOR DE POTÊNCIA, 
OS CAPACITORES DEVERÃO SER DE POLIPROPILENO 
METALIZADO E INSTALADOS DENTRO DO INVÓLUCRO, 
MAS EXTERNAMENTE AO ENCHIMENTO DE RESINA. DEVE 
SER TIPO DESCARTÁVEL, DE FORMA QUE FACILITE A SUA 

- CAPACITOR 
REPOSIÇÃO. SUA FIXAÇÃO AO INVÓLUCRO DEVE SER FEITA 
COM BRAÇADEIRA METÁLICA E PARAFUSOS. AS LIGAÇÕES 
AO CIRCUITO ELÉTRICO DEVEM SER POR MEIO DE 
CONECTORES TERMINAIS E EMENDAS PRÉ-iSOLADAS, TIPO 
DESCONECTÁVEL. OS CAPPCTORES DEVEM SER PARA 
250V E SUPORTAR UMA ELEVAÇÃO DE TEMPERATURA DE 

_____ 80°C EM RELAÇÃO A TEMPERATURA AMBIENTE DE 40°C 



Fluxo luminoso . 
Pot 	• DtmensesMáximas 

Tipo Base após 100 horas Referências 

(lu mens) 

Comp. Diâmetro 
---  

Philips OU tecnicamente 
70 E27 5.600 a 5.800 156 a 160 67 a 70 

_____-- ____ _______-- 

.-- 	
similar 

--------- ----- - - 	- ---- 

Philips OU tecnicamente 
100 E40 9.000 210 46 

similar < 

Philipsoutecnicamente 
150 E40 14000a14.500 156a232 46a90 

similar 
--- ---- ----.-- Philips ou tecnicamente 

250 E40 25.000a27000 226a257 4690 
sirni'ar 

Philips ou tecnicamente 
400 E40 47.000 a 48.000 285 a 292 46 a 120 

similar 

Philips ou tecnicamente 
1.000 E40 130.000 285 a 390 65 

similar 
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\\ Pára  ?,J 
v' 	LUMINÁRIAS INTEGRADAS - CARACTERÍSTICAS GERAIS 

.. TIPO 2 	CUTOFF ouSEMI.CUTOF (ENSAIO MÉDIA E LONGA (DISTRIBUIÇÃO DA 
DE CLASSIFIcAÇÃO FOTOMÉTRICA) - INTENSIDADES LUMINOSAS) 

TEMPERATURA -NSA1ÓTËRMICO - 
402C AMBIENTE E 852C COMPARTIMENTO 

. =1252C  

IMPACTO - IKO8OUO9 

VIBRAO ENSAIAR COM A LÂMPADA - ÇÃ 
10A55 HERZ A CADA MEIA HORA EM 

. QUALQUER POSIÇÃO 

GRAU DE PROTEÇÃO - 
IP 66(CORPO ÓPTICO) E MÍNIMO DE 34 
PARA OALOJAMENTO 

PORTA LÂMPADA- ENSAIO DE CHOQUE 
ELÉTRICO,ACRÉSCIMO DE TENSÃO NOS 

PARTES NAO CONDUTORAS EM 

TERMINAIS DA LÂMPADA .E VIBRAÇÃO COM 
PORCELANA VITRIFICADA -  CASQUILHO 

A LÂMPADAALOJADA. 
ALTO 

CASOS/CONDUTORES - 
SISTEMA DE TRAVAMENTO LATERAL COM 
ARAME DE AÇO INOX 

. 
IDENTIFICAÇÃO - 

CONTATOS DE BRONZE FOSFOROSO, LATÃO 
OU AÇO INOXIDAVEL . 

RESISTNCIA MECÂNICA AO VENTO - 
CONTATO CENTRAL EM LATÃO NIQUELADO 
TIPO PARAFUSO COM MOLA 
OS CABOS DE LIGAÇÃO DOS 
EQUIPAMENTOS INTERNOS À LUMINÁRIA 

ACABAMENTO - DEVEM SER DE COBRE, FLEXÍVEIS, BITOLA 
MÍNIMA 1,5mm 2 , CLASSE DE ISOLAÇÃO 
450/750V 

. 
A MARCA E O MODELO DA LUMINÁRIA, . 
DATA DE FABRICAÇÃO NO MÍNIMO, DEVEM 
SER GRAVADOS NO CORPO DE FORMA 
INDELEVEL  
> lOOKm/h  

TODAS AS PEÇAS METÁLICAS ISENTAS DE ' 	. 
CORPO - REBARBAS, NÃO ENERGIZADAS DEVERÃO 

RECEBER TRATAMENTO ANTI CORROSIVO 
LIGA DE ALUMINIO INJETADA A ALTA 

. PRESSÃO COM PINTURA ELETROSTÁTICA 
. COR CINZA CLARA, OU BRANCO (PÉTALAS E 

LUMINÁRIAS) E COR MARROM ESCURO OU 
CINZA(PROJETORES) 

. 	. 
CHAPA DE ALUMINIO PUREZA MÍNIMA DE 

. 	REFLETOR - 85% COM POLIMENTO QUÍMICOE 

----- ANODIZAÇÃOMÍBMA 

. 	. VIDRO TEMPERADO OU POLICARBONATO 

REFRATOR - PLANOS, COLADOS AO REFLETOR COM 
JUNTA DE VEDAÇÃO EM MATERIAL NÃO 



ITEM TIPO LÂMPADA POT. MATERIAL PROT. SOQ ACESSÓRIOS REF. 

Corpo em 

alumínio com 
Corpo com 

Vapor de pintura 

sódio 
,.  

eletrostática cinza, 
espaço para 

AMBAR 3 

tubular ou lente em vidro 
alojamento 

da 
Fechada 

Vapor 
400W 

temperado ou 
IP66 [:40 dos 

. Schreder 
, 

Metálico corpo em 
equipamento 

s auxiliares da 
ou similar 

tubular polipropileno com , 

lum;naria 
proteçao para 

raios_UV  

Corpo em 

alumínio com 
Corpo com 

Vaporde pintura 

s 
,
odio 

, 

eletrostática cinza, 
espaço para 

alojamento 
. 

BETA 

2 Fechada 
tubular ou 

250W 
lente em vidro 

1P66 E40 dos Tecnowatt 
Vapor temperado ou, . 

equipamento ou similar 
, 

Metálico corpo em 
s auxiliares da 

tubular 
, 

polipropileno com  
Iumtnari 

proteção 	para  

raios UV 





Obs Antes da gaIvanzaço deverão ser retirados todas as rebarbas e cantos vivos das peças 
Observar a NBR 12129 

1' PEÇAS METÁLICAS 

. 	UTILIZAÇÃO FERRAGENS 	PARA 	SUPORTES ,FIXAÇÕES 	í 
DISTRIBUIÇÃO 

• 	MATERIAL AÇO CARBONO LAMINADO 

• 	PREPARO DA SUPERFÍCIE ,  APOS A CONFECÇÃO DAS PEÇAS E ANTES DA 
GALVANIZAÇÃO DEVERÃO SER RETIRADAS TODAS AS 
REBARBAS E CANTOS VIVOS 

. TRATAMENTO DE CHAPA GALVANIZAÇÃO 	POR 	IMERSÃO 	A. 	QUENTE 
CONFORME ABNR, NBR 7414 E 6323 E SAL 1010 A 
1020 
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Os braços devem ser em aço 1010 ou 1020, galvanizado a quente, ou material resistente à 
oxidação. 

o braço de fixação para luminárias com projeto especifico para cada Prefeitura deve possuir 

comprimentos e ahgulações estabelecidos no , Desenho 608.10 do PM-01 da EneI 1  de forma a 
garantir as distâncias mínimas de segurança estabelecidas no D'esenho 030.01. 

Deve ser mantida a distância mínima de segurança de 150 mm entre o braço de fixação e os 

cõndutõr;de baixa tensão. 	• 

O suporte de fixação para luminárias decorativas de praças ou logradouros; ou projetores para 

i1uminaço de campos de futebol deve possuir características de fixação que ào ponham em 

risco a passagem de pedestres ou que interfira no trabalho dos eletricistas. 

( RELÉFOTOELETRÔN1CO 

A base de montagem deve ser de material eletricamente isolante e fixada de forma que permita 

a sua remoção sem ser danificada. 

Os contatos de encaixe devem ser de latão, estanhados eletroliticamente e fixados rigidamente 
à base de montagem. 

A tampa deve ser de material eletricamente isolante, estabilizado contra efeito de radiação 

ultravioleta e resistente ao impacto e às intempéries. 

O relé deve põssuir grau de proteção IP 675 

Quando a luminária não possuir base para relé fotoeletrônico, este deve ser fixado em uma base ), 
conforme o Desenho 604.02 do Padrão de Material da Enel. 

Os reles fotoeletrônicos devem ser do tipo que mantêm a lâmpada desligada caso ocorra falha 

no mesmo. 

v' REATORES 

Os reatores externos e subterrâneos devem possuir invólucro com espessura mínima de 1,2mm 
e os reatores internos ou integrados devem possuir invólucro com espessura mínima de O,7mm. 

Quando em posição normal de uso externo, o invólucro do reator não pode apresentar cavidade 
ou reentrância que permita o acúmulo de água. 

O invólucro, quando em chapa de aço com baixo teor de carbono, deve apresentar tratamento 

anticorrosivo. 

Os reatores externos devem serprovidos de condutores e os reatores internos devem possui 





(1) 	(Ez) 	(VAC) 	A (MAR) 	Y (M.k) 	OW 
1 	00W (VM) 	7z10 	 - 	- 	o 	40 	0,10 

	

- . 	

CAPACITÂNCIA . 	*rENSXO• 	Dn1ENsUs 	 PESt 	 1 

	

ITEM 	 ±10% 	 ±10% 	(uitA) 	APEOR 	OD1(O 

- 	
4 	;eoW(vM) 	t*1cre 	6t? 	250 	80 	O 	01 

6 	 25z1O 	 -r- 	0.22- 

	

Z 	(Vs) 	 60 	012  

	

-_- 	
w (VM). 	:;&i'---  

-ia- 

110  
DIO y - VAPOR DK SO 

VII - VAPOR DM MERCURIO 

NOTAS 1 - MATEKIAL 	I(V4LVCBO 	ALIJNINTO COM RAM TROR 1W CAEI3ONQ OU MÀTERI4L EqUWAMNTE. O Lt- 
VOLUCRO bVE SER RSITENT AO CALOR À COBROiW M4IUENTAJ A 11PACTO FCÂN1- 
cos z DEIIE SZR HB*CÁIEN'tE PZCBAIX - CABOS DE COBRE ANUA1XIS SEçXO DE O 5 A Ml 	COM PONTA ESTÀ1UDÁ ISO- 
LAMENTO PARA 80' V 1O MINIMO 

2 - ÂADAMEN•TÓ O INVLi1RO QUANDO EM AÇO  C30NO DFNE SER MNCAIM POR IMgRSXO A. QURNTE 
CONFO 	NBR-6323 PINTADO COM TINTA AN37COIRU 0-SIVA NA rOR CINZA CURO.  

3 - CARAR1ST1CA8 EIflICA$ - BS1STTNCIA À 1EMPERTUB D! 05 C 10 MWW0, 1MA W4A 'TENSXO 
APLICADA 11 260v11 	OM (lu-MAM 1M!O 

- DEVEM POSSMITAR A CORR1ÇXO DO FATOR DE POTNCJÂ PARA 0,19 A 
TODOS OS flEATOIS MEN00NADOS 'A TSXWL4 

4 - IDZNTIflCAÇXO o coiu'o io CAPACrrOR iv si Gmv~ ii FflWA lAGML E im»iivn. ro M1 
NIMO COM: 

NOME OU MARCA DO FABRICANTE 

- MODELO DO CAPACITORIk  

- cAPAc1TÂNCIA NOMINAL ZM WCROTARÀD 

. T0LER3NCIA DÁ CÁPÁCITNCIA EM PORCENTAGEM; 

1EMPERATU DE TEABALBO 

- TEr4slø NOMINAL EM VOLTS 

0A74 BR FABR1CÇ0 (JS E MIO) 

8 - TJTIIiZÁÇXO OS CAPACITOR1S S1RO MUZADOS '4.& MANU?ZÇXO DR LTJMiNÂRL&3 COM EQUWAMENTU 
INCORPORADO E EM RE&TORES DE ALTO FATOR DE POTBNCÃ WO ECTER14O Ct»TFORME 
TABELA. 

6 - DIMENSOES EM MUIMETROS 

ESPECIFICAR CÂPACITOR EISflWLITTCO DB (Á) 250 VAC CONFORME DESENHO N OOP 03 1 
A - INDICAR A CAPACITINCLA CONFORME 1M1E1A 

ti 



U'ÀDA 

LEGIÇNDÂ; 

. 	 VE - T!w!o NO LADO DA Imb2 
VL rEsÂG NO LADQ DÁ L&MPMA 

1s - VAPOR DE 5DIO 

DETALHE 2 	
1 	TNN1TOR 

TABELA 1 

ÃPUCAÇIO PORCENTAGEM DO 
EI~LA3ff~ DO ~TM 

L&MPkDÂ EEÀIDR ITEM DE riox 	c 
1GN1TO1 YL 

VAPOR DE VAPOR DI 
SODIO  

1 CONIUCÁDO 70W 70W 90 A 94 6 t 10 O 2 	577178 

2 	. CONJUGÁDO 100À40O1 ?0Á400W . 	 92A94 13*4 : 	 0, 	 71O8IL 



LiC/\ 
G 

P 	D 	PINHEIRO (43') 

NOTAS : 1 - MATZRL&L - INVOLtCRO 1ESISTfl4T À CYiOS1O S ALTAS T$PJATURAS, PRPRTO PÁRA P1TCE}t 
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CAEÂCE'IiCAS EITRICAS 

T r-----  TMSO NA VÂPÂÃIÏ"T 
TENSIO ORRENT :NOMER DE Ru mu 

ITEM NOMINAL NOMNkL DR » 	DISJJNTQR coDIGw 

P0• 
 DB PROnçXQ 

(kA) 

__1 _220 _2x60 . 	2 180À260 454396O. 
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NOTÀ : 1 	&T!M19 

- tNvOW1R9 DIVZ SER DZ POUCB13ONTO OU MATEMAL RQUW~Nn COM FROTEÇO CONTRA 1A-

. DIAÇIO iLn01ÕWTÀ RESISTENTE AO WPACTO E As IN 1IES 

- SUPORTE DE• MONTAGZ( Dgvg Éliã DE EESIN& rwoUCA TIPO DQtTfl.ABS OU MATEM-AL Egui-. 	
VÀI2NTE; 

- CONTATOS M. CONTATOS DEVEM SER im BRONZE, uno OU MATERIAL !QTJVÁLE!fTJ ETArI1A1XS 
•EiTROU1iCÀMENTE E IGWMNrE Prl@DOS E ctY3i 1YMEN9ES CONPO}tMF DESPMIO; 

- YIXAÇXO yw~ O suroffim 1>19 MuNrÀGEM DEVE SER PiEO Ao LNVOI.UCRO ATRÀv1s DE UM 
XNCUM =CANICO SELADO POR ANEL *-REG. F PBOYIDO IM GAXTA DE VE- 

DAçXO DE ~UMA DE UORRAA NEQPRW OU MATERIAL EQUIVALNT 1WV- 
P0 ÀSSEGUR*.R UMA pixçXa E vzMçZo »'-tii. 

- DlsPosmvo 	PEOTEÇIO o. EELt DTtELtX1ICO DEVE TIE DISPOSITIVO DE FROTEÇXO  COWVRÀ 
sviros D TENSXO hÁ ÂUUZNTAÇO TWO VÀRJTOR DE 0~0 3M )&ETM . 	.  
(mov METAL DEYDE VEISTOf 

2 - TIPO DE REL O RELt ACEFrO MA COELCE PODE SER, DE ACORDO COM O PEDIDO, DO TIPO NA (?4OJ-

MÁUi3N'Z'g iiri) ou TWO RIO (NoRMMVETE FECIA)0 NT VAIL OF! - A CARGA 
. PERMtNECE DESLWADA EM CASO DE DEFEITO $0 

E - IDENTIFICAÇEO : O RELI PoToLtrRwo DEVE TER DE POMA LEc31VEt i INDELEVEL MARCADAS NA PARTE 
SUPERIOR DA TAMPA OU NA LATERAL NO RINIMO. 	EGULNTES FOEMAÇlEE: 

- MODELO DO FABRICANTE; 

- TEN-EXO NoMii (BUOV); 

- CARGAS MAXflfAS PARA LÂPÀDAB WCANPRICBNTF (iOP); 

- CARGA PARA L&MPÀDL DE bBCA1IcIA (10iXYVÀ); 
- NOME E MARCA DO FABRICANTE; 
- qEs E ANO DE FABEICAÇEO; 

- NA PARTE 1WERiOR DO SUPORTE DE MONTAGEM DEVE SER PREVISTO C&LENDÁRIO 
COM IDBRTIFICÁÇEO DÁ DATA (MRI E ANO) DE FABR1CAÇ2O O CALENDÁRIO DEVE TAM-
BtM PREVER zspAço PARA A WTE'IIFiCAÇXO DM DATAS (MES E ANO) DL DUALÇO 
E EBIZRAD& DO REL1 

4 - ACABAMENTO ; O MEIg FOTOML*TRICO DEVE APEESTAE UM ACABAMENTO COI4PÀTIV&L COM SUA UT1U- 
LIZÁÇXO1 NEO APRESENTANDO. TRiNCAS REBARBAS OU ARESTAS VIVAS. 

E - B4rEECÀMBIÀLrDADE OS ERIE FOTOELtFRICOS DEVEM POSSUIR CARACTERISTICAS DTLMENSIONAIS VATE 
QUE POSSIBIUTEb( A INIRRCÀMBTAUDADB PARA TNSTAMÇO NA BASE FAR& METI 
FOTOEZÁTEICO TNDEPENDENTZMBRTE DO FÂBR1CANTJ 

e FORMATO ; OS REI2S FOTOEI2TELCOS DEVE1A0 SE APITESENTAM COM AS CÀBACTEEiSTTCAS MENCIONADAS 
ACIMA, POREM. O SEU FOEItATO PODERÁ SER DIFERWTE DESDE QUE. SEJAM APREEENTÂDAS 
AS VANTAGENS 1CN1CAS E OPERACIONAIS PARA TAL FOEMATI) E A ACRITAÇEO PEI4 COFLCE. 

1 - ENSAIOS 
7.1 - ENSAIOS DE PIPO 

- TNSPEÇXO GERAL; 
- VEITIJTCÀÇXO DfflEIRIJONAL 
- ENSAIO DE OPERAÇIO  (INICIAL); 
- ENSAIO DE LIMITER DE FUNCIONAILTTO; 
- ENSAIO DE OMPOiTTAMENTO A 7OC; 

ENSMO DE DURABILETADE DO CONTATO;  
ENSAIO DE IMPIJLSO DE TBRSKO 

- ENSMO DE CAPLCIPABE DE PECITAMVTO DO CNTÂTT); 
- EISMO DE BESISTZNcIA MRCANICM 
- ENSAIO DE GORROSXO; 
- ENSAET DE RESISTENCIA À RAITIAÇEO  ULTRAY1O1ZTA; 
- ENSAIO DE iiLPATO; 
- ENSAIO DE MAGNETIZAÇEO sswuAL; 
- ENSAIO DE GRAU DI PROTEÇEO; 
- ENSAIO 0X ADERNCIÀ DA GÂXE1A 
- ENSAIO DE OPERAÇXO (FINAL). 

7.2 - ETiSAIQE BR RtBIMENFO 
. 	- U4SPEÇXØ tsRM 

S 	 VERBRCA10 DIXENSIONAL; 
- NSM9 DE OPERAÇIO (INICIAL) 

ENSAIO liE OIWOITAMEETO A IOOC; 
- ENSAIO DE CAPACIDADE DE FECHAMENTO DO CONTATO; 

- ENBÀIÕ JM ADZBZNCIA DA GABEVA 
- ENSAIO DE OPERAÇIO (FINAL). 

e - 0137MB CQNDIÇOES : DERAIS CONDIÇOES,  OBSÉtIVAR AS EXIGIDAS Jfl.& ?1ITU 5123 E NORMAS COMPLE-

MENTAIES, ONDE APLICÁVEL. 

9 - ÇAEANTIA : O F&BBKANTI DEVE GARANTiR A BEPO3iÇO, Efli ONVE FAlTA À CORI JCE. DE QUALQUER  BEL 
POTOEL*TRWO. DEVIDO À FALUAS DE PROJETO, MATt1T3A'U}iUAA OU FAIIIUCAÇEO. FOR UM PE-
MODO. M~O DE 3 (TRÉS) ANOS DDE A DATA DE COWcAÇXO TE SERVIÇO OU DÁ BAIA 
DE RECEBIMENTO NOS ALMOXARIFADOS DA COftCE. FREVAIRCRNDO O QUE OCORRER PRIMEIRO. 

EPEC1PICÀR : RELt FOTOELtTBIGO, 2OV. LOOOW ISTO (A). CONFORME DESENhO N' 004.PI1 

A - INDICAR 
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CONECTOR MONTADO 

TABELA 1 

ITEM MODELO  

DIÂMETRO 
PRINCIPAL 

DIÂMETRO 
1MRWAÇ0 D1ÂM1 1 R() 

SOMA DOS  

1)A 
EMBALAGEM CODICO 

MiN MAZ 1&1t MAL MIN.MAX 

1 3.17 t 8 12 3 17 7 42 11,10  14 01 CINZA 67706 

2 II 3.17 8.12 '3 17 5 21 9 51 11,18  VFRDF 6770868 

3 2.54 0.55 1.27 4.65 IR 

 

7.60 9.50 VERMELHA 070067 

4 IV 2 i4 6.55 1-27 4.65 6.21 7.67 AZUL  

5 1 254 4.93 1.27 465 170 620 MRELA 67088fl 

o vi 	. 3.01 10.61 6.54 9.36 1679 I8.72 BRÀNCÀ/AZUL 6771)8139 

7 VII 46a 1O11 466 8.30 1402 18.78 6770890 

8 111 	: 801 1011 801 10.11 1873 2022 VERDE/BRANCA 6770891 

9 	1 A .5 .60 9.36 1.74 5 10 9.10 10. 95 \JOIFTA 67 0Ü92 

10 8 6.20' 9.36 1.74 13 10 10-05 13.11 LARANJA 0 7089 3 

11 C 820 1274 174 10 111 14.75 MRR0N 1770094 

12 13 950 32.74 174 5.10: 14.73 1700 DRANCA 6770895 

NOTAS 1 MATERIAL LIGA DE COBRE ESTANHADO 

2 - IDNTIF1CAÇX0 NO CO1SEcT0R DEVE SER ESTAMPADO DF FORMA LFCTYTJ F 1NDELVEL NO 14IN1MO 
- o NOME OU A MARCA DO FABRICANTE 
- ; TIPO DO CONECTOR 
- BITOLAS MtNIMAS E MÁXIMAS(EM %WG/rmn) 

- TIPOS DE CONDUTORES APUCAVEIS 

3 - ACABAMENTO A PEÇA DEVE APRESENTAR SUPEEFICIE UNifORME SEM RE33ARDA OU- IMPERFEIÇOES 

4 - ACONDICIONAMENTO O CO'ECTOR DEVE SER FORNECIDO COM COMPOSTO ANTI-OXIDO EM F34DALMEM 
PlÁSTICA INDIVIDUAL CONTENDO, 4A EMBALAGEM. UMA F&JXA NA CO" INDICADA 
NA TABELA 4, FOLHA 1 DESTE DESENHO.  

5 - LNSTALAçRO o CONECTOR DEVE EE ADEQUADO PARA INSTALAÇÂO COM uic&TE BOMBA-D AGI A 

6 - RETIRADA A RETIRADA DEVE SER FEITA COM EXTRATOR E ALICATE BOMBA-D'ÁGUA. 

7 - DEMAIS CABACTERISTICAS CONFORME A ET-710 

8 - DIMEM8ES EM MILÍ3tETROS EXCETO ONDE INDICADO.  



1 - CONDTJTORDER1VÇXO RAMAL DE  

kLtMV11O CÁ ÁLUM!MO c CORRE Nt  COBRE ISOlADO tLUMPlO ISOL%DO 

CABO 
CABO CABO 1O co 	mco CÀO  

j 	 , 

7 AB;7  

4 16 25 35 50 4 . 
{ A~I AWG 1 ÃWC' AWG AWG mm2 MM2  mrn2  m=2  mm xim' mm2  mm2  mm2  mm n 	mni2  m2  t 

c CABO 4AWG 1 	1VII 1 VII 
---------- ---- 

11V 111 111 III II! ti 1! 	1 £ 1 

z '---'-----  
?CABO 

- 
2AWG 

-.-- 	- 
1 	VUVIl 1 

- .--- 
VII 

-.-- -. ..--.--.- ---- --.-- - 
Á 

...- 
A 

------ 
A 

- -.---. - 
II II 

- 
1 

.-..---. . 
1 	1 ! VII 

«c 
CABO 1/O AWG VII 	Vil 	VI VII VIII B 13 13 1 1 c: VII 	II VII VI 

CABO 4 AWG 1 	1 	Vil 1 VII IV IV III li I. 	1 1 1 

CAI;O 1/0 AWG VII 	VI 	VIII VII VIII A 13 13 C VII 	VII VII VI 
x <  ____ -- --- - - ----- --- - --- - -___ 
- - 

o____ 
CABO 18 fim2  II 1 i: Vil 

----.-------- 
iv iv Iii iv 

--- 
iii til 
- 

ri 	i 
-- 

i 
----------------. 

z_____ 
CABO 25 mui2  1 1 1 VII Ij III A VI 111 II 1 

--- 
1 1 

o 
------------------ ------- 

cJ i: CABO 35 inui 1 1 Vil VIII À .\ II II 1 1 1 VII 

±_  

CÁ3I0 70 	-2 ; 
1 

: c:  c ) 

CÁI() 9 	m3n2  c c 1) D ti 	j  D 
t 

. 	.. 

m 
TABELA 2 	 -ri 

TABELA DE APLICAÇXO  

) 

\ NOTAS : 1 — I3 CONEXOES ENTRE CONDUTORES CUJAS flITOLÀ S REFERIDASNESTA TABELAiO JÁ Nfl1CÀÇ) DO TIPO DE CCETOR DEVEM G!3EDECEI ÃOS P% 

	

\ 	 i)ROES DZZINIDOS NOS DESENHOS 710.54 710.53 E 7I0.2 
\ 

S 	 cs M1ERO3 EM tL&.7SM05 FOL.NOS DE 1 À VIII E AS L'S A. 2 C E J 1E:lEM SE AOS MODELOS DE CONECTRES DA TÁBFIÁ 1, FOLHA 1, DESTE  

yo  

	

, 	\ 





1:\ 
g 

ça 	no 	.na  

PRINCIPAL 	AL DERIVAÇXO 	AL 

1 16 - 	95 -1 	- 	35 677O!iR 

2 25 	120 2 	1?() r)77m1fo 

:3 50 	150 C) 	- 	 15() 67iUflf1 

TflEIÀ 2 

CONECTORES PARA CABOS DE CORRE 

IrEM 
SRÇXO Do CABO tmin') 1 

PRINCIPAL 	ct; DIiUYAÇO - (AI. 	eu) ,  

1 lO 	iO 3 	-1 

9 25 - 	120 25 	20 6 7 :i.: 

NOTAS: 1 - MATERIU: 
1, 1 - OS C ONt(iORES PARA CANOS DE u.UMINI O. IND iCA I)) ' 	 ir: IA 1, !)EVF:M r'()-il:i 

PARAFUSC8 ,  PORCAS E ARRI;FIAs EM AÇO 71N(Afl() . 91 EN 1 F, \Ç() A NOXIDÃVEL : tr. 
OU I3RONZE FOSFOROSO. oS [ONrATOS !'ERFiRASTFS DEVEM  SER FM BRONZE  

ES TAN HitDO: 
1 . 2  - OS CONECTORFS PARA CABoS DE (DHRF. !N)I('ADO '\À FEÏ.t 	1)FVE M ()S IR 

?ÀRAFUSt. PORCAS E ARRLT.IAS EM \ÇO INOXI!)AVFL ( a 1(H) ou BRONZE FYSFOROu 

os (()1I(FO 	 i)::i•1M SFR f.M IR()NZk  

2 	('RAr:T}:RTslIcAs CONSTRUTiVAS 

2.1 	O C'ORCTOR É COMPoSTO DE DOIS CORPOS iSorArm 1)E MATERIAl. SINTITI(O COM 
CONTATOS EI1íTRICOS PEP.FtRANTES, UNIDOS POR t ~̀ .NfAlP0F.CA OU PARAFUSO C AI3CÇ. 

FUStVEL TCRQ Vim TR1CA. QCF SE ROMPE AO ALCANÇAP. O TOflQUE ADEQUADO P.R.' O 
CORRETO AJUSTE rio CO\ ECTO R: 

2.2 - OS CONTATOS PFRFURANTFS DFVFM TER EM SUL SUPFRFICIE iM COMPOSTO \TI 

flXIi)O F SEREM ENIoi.vlr)c)s POR CM MATERIAL SEiT)()R DE }flRRA( H % \IÇT1r. 

QUE AO SER COMPRIMIDA DURANTE A M()TAGF\I GAR ANTA \ VIDA(() DA CONFXX0-, 

2.3 - OS COMPONENTES DEVE M,  FORMAR UM í'co (ONJ!1 O. 	MIJUO QUE !AT'\ A ISUA  
TNSTAIAÇO SEJA NECESSEiÚ O R\IPRFGO DE APENAS tMA iERRMiCNí CC)MFM 

(C HAVE DE BOCA TIPO AN-E1.) AU IRA O' NO PAR FU 50 OU PORCA DF, AI tS1 E 

2 4 - O (DNFCTOR DFVE DISPOR DE UM CA1U1. SEIAD()R PARA À I rREMII)U)F 1VRE 1)f) 

CONDUTOR DE DER1VAÇO POSSTVEI. DE MONTACE\I i) r.. CM iA1)O ou ,)F, 	 (1 

CAPUZ DEVE PERMITIR A VEDAÇO P  AR A TODS \S StCCOFS 1)05 CONDtT;RE AO Q!:\I 

O CONECTOR SE APLICA. 

a - CONDIÇÕES GERAIS: 

I.1 - OS CONECTORES INDICADOS NA, TABELA 1 DEVEM SER UTILIZADOS EM REDES  DF, BAI)CA 

TENSO PARA C()NEXCES ENTRE CA P(1- l'Rf RFCNlI)O; DE \IiMTNiO iSUI\I) 

(PRINCIPAL) E CABOS PR1-RFUNTflOS DE A U:M!NiO ISOL\I)O (flERIV\C)); 

3.2 

	

	OS CONECTORES INDICADOS NA TAIIFIA 2 DEVEM SER tTTLIYAI)OS EM REDES DE l3.\J( 

TFNSXO, PARA CONEXÕES DE CABOS DE CORRE PR REUNIflOS ISOID()S (PRI\C1J AI. 

COM CÁI3OR DE CORRE PRÉ-REUNIDOS iSOLADOS (DRR1V(0)) (11 (AROS 1P: U1Ii 

(1' RIM'! PAI ) COM CADOS O E A 1 UMINIO ( i)ERiVAÇ() ) 
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4 - ENSAIOS: 

4A 	ENSAIOS DE TIPO: O FABRICANTE DEVE EFETUAR OS ENSAIOS DE TIPO I1)1CADOS 

Sr.GUrn PARA CADA MÓDEIO, SOBR1 UNIDADES IDÊNTIC'4S À 
. 	., 	 OFERECIDAS. ,E APRESENTAR OS ('ORTESPONDRNTES RELATÓRIO 

. 	 ENSAIOS DEVEM SER EFETUADOS 00 X1 }MSË NAS METOLX)WGIÀS OU 

	

: 	 NORMAS EQtIWALENTES ÀS INI)IC\DAS RSERVAM)OSF À COELCF 

o DIREITO DE ACEITAR OU NXO OS RElATÓRIOS E OS SEUS 

	

. 	 RESULTADOS; 

	

4.1,L; 	 MEC%NICO$: 

VERWICAÇXO DO TORUR DE APERTO DA CABE  FTSIVEL; 

- ESFORÇO DE TRAÇXO SORRE OS CONDUTORF. 

	

4L2 	ENSATO DE ÇICLO TRMOS SXO EFETUADOS UM MÍMW) DE ?OO Í1CLOS COM 
. 	

. MIMÇXO PER1ODA DE TEMPERATURA E RESISTFNCIA OIIMICA; 
41.3L ENSAIO DE TExsp APMCAOA COM 1MERS() EM ÁGUA: É, APLICAI)O COM Ut% 

•TENSO 141NLMi D 4kV; 

	

4L4 	ENSAIO DE ENVEL1ECMENTO ARTIFICIAI. SO EFETUADOS CICLW COME3JNADOS DE 

RADIAÇO ULTRAV1OLflA E ASPERSÃO DE ÁGUA COM UM TEMPO DE EXPDS1Ç0 
i i  11N!MO DE COO HORAS 

42 ENSAIOS DE RECE3JMENTO: DE CADA REMESSA SÂO REAlIZADOS ENSAIOS E iNPEÇ ÂO 

DE RECEBIMENTO. SEGUNDO , OS CRITÉRIOS DE 

AMOSTRAGEM, ACEITAÇXO E LEJEIÇO PREVISTOS NA lip  

5426, SEGUNDO O SEGUINTE ESQUEMA 

- NtVEL DE 1NSPEÇO: GERA!. 1 

- P 	DE AMOSTRÂGEM: DUPLO NORMAL 

(NIVEI. DE QUAUJ)ADE ACEITÁVEL): 1.0 

- VERIFJCAÇXO EM IO DA AMOSTRAGEM: SOMENTE PARA 

OS ITENS 4.2.1 A 42.0 

4.2.1 - VERIF1CAÇ.0 VISUAL E DIMENSIONAL SXO VE}FJCADAS AS DIMENSÕES, O 
ACAIMMFJOO DO CONJUNTO E DE SUAS PARTES CONSTRUTIVAS, BFM COMO AS 

MARCAÇES E A EMBALAGEM; 

	

4.a2 	ENSAIO MECÂNICO-,.É VERIFICADO SE O TORQUE DE NOMINAL DE 1ON.111 

SUFICIENTE PARA QUE OS CONTATOS PERFURANTES PERFUR 	A 1S01ÂÇ0 DO 
CABO E ENTREM EM 1iNFATO COM O CONDUTOR QUEBRANDO A CAREÇA FUSIVEL 

COM O CORRETO APERTO DO CABO; 

4. 212 - ENSAIO DE TENSXO APLICADA COM IMERSÃO EM ÁGUA: É REALIZADO SEGUNDO O 

ITEM 4.1.13 1  E DE ACORDO COM A NORMA UTIU7ÀDA UFLO F ABRI CANTE; 

42.4 - ENSAIO DE RESLSTËNCIA ELÊTRIC& DEVEM SER LOMPARAt\S AS RESISTENCIAS 
F.LtTRICAS DE UMA PARTE CONTINUA DO CONDUTOR E DE UM CONJUNTO 

FORMADO POR DUAS PARfES 110 MESMO CONDUTOR IICMDAS PELO CONECTOR 5011 

ENSA1O DE MESMO COMPRIMENTO TOTAL, TENDO CADA UMA O COMPRIMENTO L 

DE ACORDO 0M A ÁREA DE SEÇZO SETA DO CONDUTOR. OS CONDUTCF 

UTILIZADOS NESTE ENSAIO DEVEM POSSUIR SEÇíS INDICADAS NAS TABELAS 1 E 

2; 

	

425 	ENSAIO DE CONDUTLVmAtIE DE LIGA METÁliCA: \ MEDIÇXO DACONDUTIVIDADE 

. ELÉTRICA DA LIGA METÁLICA DA PARTE ELFFRICAMENTF ATIVA DO CONECTOR 1)EVF 

SER REALIZADA CONFORME A NORMA APRESENTADA PEIO FABRICANTE. 

5 . IDENTIF1CAÇK0 No CONECTOR DE  ESTAR GRAVADO DE MODO 1.FG1V1 E IN- DELÉVEL 

- O NOME OU A MARCA DO FABRICANTE; 

- SEÇÕES DOS CONDUTORES (PRINCIPAL E DERIVAÇXO): 

TORQUE DE AJUSTE (NA CABEÇA DO PARAFUSO OU NA PORCA); 

- DATA DE FABRICAÇ XO (MÊS E ANO). 
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6 - EMflAL%GEM 	 . 	 . 
&1 •- CADA CONECTOT, COMPIETO E MONTADO, DEVE SE1 F.MIIAIÀDO 1ND1VJDUÂJMFNTE C M 

SACOS DE FOUETILENO DE ESPESSURA DE 50 MICROMETROS; 

6.2 CADA SACO DEVE SER ADEQUADAMENTE IDENTIFICADO, CONFORME O ITEd 3; 
•6. - OS CONECTORES MOND!CTØNM) OS; .CONFO}E O ITENS 6.1 F 6.2 DEVEM ER 

. EMBALADOS EM CAIXA$ DE PAPElÃO CORRUGADO CoNTENDO NO MÁXIMO 5O UNIDADES; 

	

64 	CADA CAIXA DEVE TF IDENTWICAÇXO EXTERNA COM, NO MIXIMO, AS SEGIINTES 

; 	LNFORAÇE: 
NOME OU A MARCA DO FABRICANTE; 

- TIPO E REFERËNCIA DO CONECTt; 

. 	. 	qUANTIDADE us PEÇAS; 

. . NÚMERO DO PEDIDO DE COMPRA-PC 

- MASSA I3RUTA E UQUIDA EM kg; 
DESTIXAÇXO E LOCAL DE ENTRE Gt. 

7 DOCUMENTÁÇLO PARA PROPffTA O FABRICANTE DEVE APRESENTAR AS INFORMÀÇÔES ABAIXO 

PARA A CONSIDERAÇXO DE SUA PROPOSTA; 

AMOSTRA DO CONECTOR OFERTADO (NO CASO DE NXO ESTAR HOMOLOGADO); 
- W IÀTÓRI OS DE ENSAIOS DE TIPO E M UN IDADE PROTO TIPO; 
_ riOJE10 OU CATÁLOGO DESCRITIVO COM DLMENSES E MATFRIAJS DOS COMPONENTES; 

COPIAS DAS NORMAS IJTIUZADAS TRADUZIDAS PARA O POLTUG UfS; 

ILMO DE FORNECEDORES PARA OUTRAS COCESSIOXÁRIAS (NO CASO DE NXO ESTAR 

HOMOLOGADO). 

NORMAS: OS C0NEFORES ABRANGIDOS POR ESTE DESENHO DEVEM TER AS SUAS NUfAS 
COMPLEMENTADAS PELA ET710 (EM SUA CLTIMA V3RS0), E QUALQUER OUTRA 

NORMA DESDE QUE DE CONHECIMEYFO E APROVADA PELA COELCE. 

ESPECIFICAR; CONECFOR PERFURANTE ISOLADO PARA CABO DE (A) CON 	RI DUTOR PNCIPAL (B)rrrn I)ERWAÇO 

(C)min CONFORME O DESENUO N 7I053.4 DO PM01. 
A ALUMINIO OU COBRE; 
B SEÇÃO DO CONDUTOR PRINCIPAL CONFORME TABELA 1 E 2; 
C '- SEÇXO DO CONDflOR DE D ER  VÁ ÇO CONFORME TABELAS l E 2. 





ITEIL 

CARAcTzB1sUW MECÂNICA CARÀCTERISTIC* ELTRtCA DW1NS1E8 

CÓDIGO RESISTNCL& Á1DNUAMEWU FiGiDEZ mggiZNCU 
)41N1ML MINUCO DIELtIRICÀ MINIMÂ .DE COMPflIMENTO LARGURA ESPESUPÀ 

T11410  RUPURA 
ISOLAW(I'O 

() 

(MPft) (%) (kV/MM)  

i 17 ÓO S !Ó io±ÓtÓo ito oi'o*oo orno 
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44 
VISTA FRONTAL CORTE X–X' 

TA1ZL4 1  

TORQtJ 	MÁXIMO 

DIMEISOES USADA M~MEL MM 

ITE)( XM D GO 
(umL) IrnFORI4ÂÇXO 

1 	-I-'- PARAFOSO o RUPIVRA 

1 
161 

1 6 M6 1,6 6710648 

a 22 1 12 MIO 3 0710644 
—..—--42—== 

3 281 14 M12 O71O4tS 

4 :iBI 1 1H M16 f C71D4O 
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1 ARRUELA QUADRADA 
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1 PORCA QUADRADA 
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1 PARAFUSO CABEÇA QUADRADA M16 

t-* 	 1 PO}CA OUADRA.A 

•? 	 ccr .:) RL' E: rsuie 
1 	 !'OO4  

y ll 

VÍSTÀ 1 4H RAL 	 ((ÏTU 

TAEEL\ ! - :ARAj RiSTIC'S 

1YtMLN'5OE3 	 Ezroço 	tsroiro t 	rr 	i r 
- --t.i:—ï-----; 'rPAçc çr) 	CISÁIMAMtMTO : RUNEWA 

N 	 ' 

5c 	45 	50 

- 13O 	90 	lOfl 	 • 

IIqTEJ:ii:TJk1 
250 	170 	B) 	 b/ 1 030b 

	

4o 	?bO 	 O3C;7 

3c L 

	

0 	44  Q 	 6770310 

50 	450_ 	180 • 	 €77031 

000 	!70 	560 	 : 
60 	60  

KcTS: 	1 	ÀÀ7 ERlLL Ç0 ZDJCÀOO A8N7 01fl & f00 	AIWÃ! 	(1 IPFII \Íf) 

2 - RSSTt4CA MECÂNICA: C PA1ÀFSC CDPRETÀME1TE NSTALD0 	SUP' i 	SFÇ0 DE 

TAÇÁ0 •r DE 50D0d4, F UI íSORÇE OU iSLd 11ÃMF1() F 3fJ00 --;U, 1/ÍURDJ. E1M 
M'RSENTAP OUÁLOUEP CEFORMAÇ?J3 PE/À14E\7E. E UkI SFCPÇ DE EuPTPA E D 00JjtJ, 

MN1M0 EFM SRFR RTURA; 

3 - DE1TF1CAÇÂO: CADA EÇÂ DEVE ESTAS ÂDECUAD4E?F ÇW'fl :flA ¼ç: MIN ÁC COM: 
- O WOEIE CO t¼ 4ARCA 00 FABRCAt$íE. 

4 	APOS A IOEIITIflCAÇÂO. 	P1A tJtYt SU? ONCM)A 	QUENTE POR IMERSÃO. CCE REE5TIME?TO 
ZINCO COM ESPESSURA DE C3MA0 DU. Nr  )14tj3 ?u. or C)7Cfl CCA 3 

5 - A PORCA OW'DRAA D VE SER CCMEOIOjE O CtSEHO W '10.O 01 	CE CEL, EM SU A 1TI4A 
Ç1EVSÃO; 

6 - O PARAFUSO DEVE A 7END(R A N0-159  DEVE10EY , RDECÂ FV SE  M15 x 7tttn E ECE DE 
ACORDO COM A I49R SO 6-1, 261. 62 724, 5S-2. 765-3, 93 	E 765-5 

7 O-  A EXCEN1RIC1OADE MÁXMA (c) 1OLLRÂV1 NL U E1).) OUL PA-551A LCtCt1UODA14i 	PELO  
CENTRO DO PARAFUSO E O EFO QUE PASSA PELC CE14IR() 	5EC15 CÁ C6FÇ DO APAU5 tu: 
DA PORCA-- DEVE SER  DE 1 0r:rn; 

8 - A LX!REMIOAOL OU PÀRMU 	UIVE SER AHEOONOAU OU . 111 AU' A 3C A CRITER E DC 

9 . O PÂAFiSO DEVE EP FORNLUIDU MCWAUU, C)U UO\ 1'OA 	ÂORADA CNE5ME NlCL3C NEE1E 
DESENHO: 

10 - GARANTIA: O VCRNEÇEDOP DEVE DtR UMA CAREA MIN1MDE4 tC 5 ÂP) PCIfl OCNTC CC5 
COE CC E: 

1 	ADMIIFSE UMA !CLERÂ4UÀ DE 2% NAS GUIAS IPNE5LNTAOut. E:ÇEÍO 
12 - D1MEN50C EM MItIMETROS. EXCETO ONDE INDICADO: 

. 13 -'DESENHO SEM ESCM.AS 

ESPECIHCAR: PAMOSO C69EÇA CUADPAEM U16 v 2m-'. AÇO  ZINCCO, Ar-rn D COMP7IYENTO 55v I7im EL 
C0MPR94rN10 NA PARTF ROSOUF.VÍ,  COM UMA DO7CA O3DRDA. CONES-EI/E OCSLuC N'4O.ILLS 
IX) P-Ot 
(A) INDICAR O ÇOMPR}.4ENTO DO PARAFUSO CONFORME TABELA 1; 
(0) INDICAR COMPRIMENTO DA PARTE ROSQ1JEÂV1L ÇONGRME 'DLLA 1. 
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d) Testes 	 : 

Todos os custos de testes e verificaç ão das instalações deverão estar englobados 

e) Acondicionamento e Embalagem 

Deverão ser previstos os custos de acondicionamento (abertura e/ou fechamento) de materiais e 

equipamentos que serão aplicados e/ou devolvidos e a embalagem para devolução eventual de material retirado 

Municipio Nos custos de embalagem deverão estar inclusos os de identificaç ão dos equipamentos e materiais 
' mbalados 

f) Aquisição de Equipamento e Materiais 
Todos os custos de aquisição de equipamentos e materiais deverão ser incluídos quando pertinentes, 

englobando tanto o equipamento/material como o gerenciamento de compra, os custos de impostos incidentes, 

controle dez qualidade, inspeções, transporte do local de fabricação ou aquisição ate o almoxarifado do Municipio 

(ou da CONTRATADA) e os demais custos inerentes Deverão ser considerados os custos de aquisição dos materiais 

e m fornecedores tradicionais certificados pelo Município e/ou concessionaria distribuidora de energia elétrica .  

g) Despesas indiretas, Remuneração e Impostos 

No preço ofertado pela CONTRATADA deverão ser considerados os custos indiretos, a remuneração da 

empresa, bem como os impostos incidentes segundo as legislações tributarias federais estadual e municipal 

vigente .  

20 - FISCALIZAÇÃO 

Todos os serviços executados no Sistema de IP serão fiscalizados pelo Município. 

Somente após a comunicação da execução e do término dos serviços, os mesmos serão conferidos para 
1( eitaço, podendo o Município rejeitá-los, no todo ou em parte, em função das inconformidades ocorridas, 

devendo a parte rejeitada serem refeita sem ônus. 

O Município manterá na fiscalização dos serviços, funcionário(s) com autoridade para exercer em seu nom e  

toda e qualquer ação de orientação geral, cõntrole e fiscalização. 

-' 	

A CONTRATADA deve permitir, a qualquer horário, o acesso da fiscalização do Município às suas 

dependências. 

?.1 - GESTÃO SOBRE TERCEIROS 

Caberá exclusivamente à CONTRATADA toda a gestão junto aos Órg ãos públicos (policias militar e civil e 

uilros), concessionárias e empresas privadas (trânsito, energia elétrica, telefonia, TV a cabo, etc) no intuito de 

iihrar/isolar/proteger áreas, circuitos, interferências etc., visando o desenvolvimento de todos os trabalhos 

previstos. 

77 - GARANTIA DOS SERVIÇOS E MATERIAIS 

Todos os serviços executados e materiais fornecidos pela CONTRATADA no sistema de IP, deverão ser 

ga rantidos por 06 (seis) meses contados a partir da data de conclus ão dos serviços e aplicaç ão dos materiais. 


